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Em relação à renda mensal recebida pelos vendedores ambulantes, a maioria apresenta 
renda entre 1 a 3 salários mínimos (um total de 69%) na capital gaúcha (Figura 2). Na 
capital maranhense, por outro lado, 58,6% dos entrevistados apontaram conseguir até 1 
salário mínimo com o trabalho informal (Macedo e Diniz, 2020). 

Na pesquisa realizada com os vendedores Ludovicenses, Macedo e Diniz (2020) descre-
vem que os entrevistados informaram que a sua renda é a principal (muitas vezes, a in-
tegral) da família, sustentando vários entes familiares (no geral, até 3 pessoas). Já para 
os entrevistados gaúchos, a maioria informou que a renda não é a principal da família e, 
sim, um complemento. Por outro lado, é um complemento que ajuda no sustento em casa, 
financiando também até 3 indivíduos na família. 
Uma outra questão explorada pelas entrevistas foi a respeito da percepção dos entrevis-
tados quanto ao processo criativo e o modo de uso dos artefatos físicos utilizados para a 
comercialização de produtos e serviços. A maioria (63,2%) informou que já adquiriu o 
artefato desenvolvido, comprando-o diretamente de uma loja especializada ou de uma 
artesão ou de outra pessoa sem qualquer conhecimento técnico, porém elaborando ade-
quações conforme suas necessidades para a melhoria do processo de comercialização. Por 
exemplo, na Figura 3, observa-se que o vendedor ambulante comprou um carrinho para 
vender pipoca em uma loja especializada e realizou adaptações para complementarem 
o processo de comercialização da iguaria com recipientes em polímero e em metal para 
acondicionar acessórios e condimentos que contribuem para a venda, além de outros reci-
pientes contendo outros produtos, como balas, bombons, água e refrigerantes. Na mesma 
Figura 3, nota-se que o vendedor ambulante de discos de vinil realizou uma adaptação ao 
artefato, adquirido por um artesão (no caso, a base retrátil feita em madeira), utilizando 
recipientes em polímeros (caixotes para o acondicionamento e transporte de frutas e ver-

Figura 2.
Nível de renda 
mensal recebida entre 
os entrevistados. 
Fonte: os autores.
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duras) para acondicionar os discos por ordem de estilos musicais, na tentativa de facilitar 
a busca e escolha por parte dos clientes.

Figura 3. Exemplos de adequações ou adaptações realizadas no artefatos. Fonte: os autores. 

Já 36,8% apontaram desenvolver o artefato por conta própria, tendo como inspiração de-
terminados produtos já vendidos no mercado ou produtos observados empiricamente no 
ambiente urbano, elaborando adequações necessárias à funcionalidade para a venda de 
produtos e serviços. Como exemplo, tem-se na Figura 4 um artefato desenvolvido por um 
vendedor de café e chá, com o desenvolvimento de uma bancada modulada a partir de 
caixotes de madeira. Ainda que, geralmente, tentam comprar materiais de custo reduzido 
para o desenvolvimento do artefato, como determinados tipos de madeiras (como aglo-
merados e MDF), polímeros (como o poliestireno expandido) e ligas metálicas. A mesma 
situação pode ser notada na pesquisa realizada na cidade de São Luís.
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Categorização dos artefatos: MapArtefato e MapAção ambulantes

Em Porto Alegre, foram encontrados tanto artefatos fixos (43,75%) quanto artefatos mó-
veis (56,25%), diferentemente dos tipos encontrados em São Luís (55,2 % dos artefatos de 
DBP foram fixos e 44,8% foram móveis). Essa diferença talvez seja fundamenta na ques-
tão da regulamentação, visto que em Porto Alegre a legislação é mais rígida e bem mais 
detalhada quanto a padronização (dimensão, instalação, tração e fabricação) dos artefatos 
(Figuras 5 e 6).

Figura 4.
Exemplo de artefato 
desenvolvido pelo 
próprio vendedor 
ambulante. Fonte: os 
autores.

Figura 5. Exemplos de artefatos fixos. Fonte: os autores.
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Para a classificação de Löbach (2001), no geral os produtos comercializados pelos ven-
dedores ambulantes em Porto Alegre abrangeram “produtos de consumo, que deixam de 
existir após o uso”: gêneros alimentos (milho, churros, pipoca, pastel, cachorro quente, 
bombons, sanduíches, dentre outros) e bebidas em geral (água, refrigerante, “quentão”, café, 
chás, cerveja, chopp). O mesmo observado em pesquisas realizadas em São Luís (Macedo 
e Diniz, 2020; Lima, 2022). Mas, também foram encontrados em Porto Alegre “produtos 
para uso individual”, como vestuário, acessórios, cigarro, quadros, artesanato, antiguidades, 
livros, discos de vinil, acessórios para smartphones (Figura 7). 

Figura 6. Exemplos de artefatos fixos. Fonte: os autores.

Figura 7. Exemplos de produtos comercializados pelos ambulantes. Fonte: os autores.
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Finalmente, conforme a classificação do INPI (2018), os produtos mais comercializados 
pelos vendedores ambulantes em Porto Alegre foram das seguintes classes: • Classe 43: 
pastel, milho, churros, cachorro quente, bombons e similares; • Classe 34: cigarro; • Classe 
32, água, refrigerante, cerveja e quentão (vinho); • Classe 29, frutas variadas em natura. 
Mesmo sendo cidades (capitais) localizadas em regiões diferentes, nas pesquisas realiza-
das em São Luís (Macedo e Diniz, 2020; Lima, 2022) foram encontradas as mesmas clas-
ses, com algumas poucas diferenças relacionadas ao fator geográfico e cultural, como por 
exemplo: água de coco, Cuscuz, Guaraná da Amazônia, Mingau de Milho.
Considera-se importante enfatizar que, em suma, os artefatos físicos encontrados em Porto 
Alegre, utilizados por vendedores ambulantes para a comercialização de produtos e ser-
viços, apresentaram uma composição estrutural em uma variedade de tipos de materiais 
(madeira, metal, vidro, polímero, dentre outros) e que apresentam uma preocupação fun-
cional relacionada ao transporte, acondicionamento e exposição dos produtos vendidos. 
Destaca-se que, o fator “transporte” é um item muito relevante, tanto em artefatos fixos 
quanto em móveis, em decorrência de que os vendedores precisam montar e desmontar os 
artefatos e os acessórios nos locais onde costumam vender os seus produtos. Ainda que, a 
maior parte dos artefatos foi adquirida já desenvolvida, em lojas especializadas ou por espe-
cialistas (como artesãos), havendo algum tipo de adaptação ou adequação em sua estrutura 
para suprir alguma necessidade para facilitar o processo de comercialização e a visibilidade 
por parte da clientela (espécie de marketing). Ressalta-se, também, o fato de que boa parte 
dos produtos comercializados é relacionada à alimentos e bebidas, produtos perecíveis que 
requerem uma maior preocupação quanto ao acondicionamento, conservação e proteção 
contra agentes patogênicos (como salmonelas), por estarem expostos em ambiente aberto. 
O mesmo contexto pode ser observado na capital maranhense, sendo que Macedo e Diniz 
(2020) atentam para a situação de que os ambulantes, pelo conhecimento empírico, tentam 
resolver a questão do acondicionamento e conservação de alimentos e bebidas como o uso 
de fitas adesivas sob caixas de poliestireno expandido para a manutenção da temperatura 
de bebidas ou o uso de papel alumínio para a conservação de alimentos (Figura 8). 

Figura 8. 
Exemplos de 
adaptações quanto 
a conservação de 
alimentos e bebidas. 
Fonte: os autores.
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Considerações Finais

A primeira parte desta pesquisa, descrita ao longo do artigo, trata da apresentação de um 
panorama amplo sobre práticas relacionadas ao trabalho informal em culturas diferen-
tes. Embora se tenha apontado proximidades referentes a questões demográficas, há uma 
diversidade importante no modo como tais trabalhadores realizam suas atividades in-
formais. Algumas delas são estimuladas, por exemplo, pelo modo como as legislações de 
cada prefeitura são implementadas. Outras passam pelas características culturais e pelos 
modos de criar artefatos, ou adaptar produtos existentes de modo que se tornem signifi-
cativos para os contextos em que são empregados e comercializados. Evidenciou-se, por 
exemplo, que alguns artefatos recebem um trabalho de adaptação, a partir das necessida-
des relacionadas ao processo de comercialização (tanto no âmbito funcional do próprio 
artefato, quanto na preocupação com a clientela e o consumo dos produtos vendidos). Este 
processo de transformação dos artefatos, é próprio da informalidade com que trabalham 
esses atores (e possivelmente não poderia receber essas atualizações em outro regime de 
controle). Embora seja uma prática muito próxima de um trabalho que envolve cópia e 
repetição, há ainda um trabalho inventivo de grande sensibilidade desses trabalhadores. 
Eles percebem em suas vivências a importância de um trabalho criativo, fundamental para 
que possam desempenhar seus papéis sociais. Esse elemento, entre outros, caracteriza um 
ecossistema de inovação particular, de muita força regional, no sentido de movimentar 
uma dinâmica produtiva e de subsistência que passa então a caracterizar uma cultura de 
desenvolvimento de produtos distinta.
Apesar da falta de formação acadêmica e dificuldade de acesso aos meios de produção ins-
titucionalizados, o trabalhador informal (vendedor ambulante) se vê obrigado a produzir 
artefatos que atendam às suas necessidades, os quais ajudam a garantir sua única fonte 
de renda, com criatividade e tentando inovar, em meio ao seu conhecimento empírico e 
tácito. Então, por meio desses artefatos de “Design de Base Popular”, algumas pessoas con-
seguem o sustento da família e têm a chance de serem inseridas na sociedade, dando-lhes a 
chance de apresentar alguma mobilidade socioeconômica. Percebe-se, portanto, a imensa 
possibilidade de geração de artefatos que possam resultar em produção de patente a nível 
de desenho industrial, levando-se em conta a aplicação dos conhecimentos advindos do 
mundo acadêmico do Design, visualizando tais conhecimentos como norteadores para a 
implementação de melhorias.
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Abstract: This article presents a study on the Urban Vernacular Design (UVD) and in-
formal economy related to Porto Alegre (RS) and São Luís (MA) cities, Brazilian capitals 
notably with geographic and cultural differences. It was mapping (cartography design) the 
occurrence of artifacts used by street vendors in Porto Alegre city and, then, categorized it 
regarding the applicability and functional using in a comparative scenario related to São 
Luís city. This study was based on qualitative analysis of interviews and field observation. 
In general, the results showed that, even with geographic and cultural differences, there are 
similarities and differences related to the informal work process and the UVD between the 
capital cities regarding the types of products and services offered and the local legislation 
applied by both cities. 

Keywords: Urban vernacular design - informal economy - street vendors - Porto Alegre 
- São Luís

Resumen: El presente artículo describe la generación del conocimiento sobre el Dise-
ño Urbano Vernáculo (DUV) y el trabajo informal en la ciudad de Porto Alegre (RS) en 
comparación a la ciudad de São Luís (MA), capitales brasileñas con marcadas diferencias 
geográficas y culturales. Para ello, se creó un mapeo (cartografía) de la ocurrencia de ar-
tefactos, de origen DUV, relacionados con el proceso de venta de productos por vende-
dores ambulantes en Porto Alegre y, luego, se categorizaron los artefactos para una mejor 
comprensión sobre su aplicabilidade y funcional importancia para la comercialización de 
productos y servicios. Para el desarrollo del investigación, se utilizó de entrevistas estruc-
turadas a vendedores ambulantes y observaciones de campo, presentando un panorama 
del comercio informal y del DUV como una realidad entre las dos capitales. En general, 
los resultados mostraron que, incluso con diferencias geográficas y culturales, existen si-
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militudes y diferencias relacionadas con el proceso de trabajo informal y el DUV, princi-
palmente en consideración de los tipos de productos y servicios ofrecidos, el formato de 
venta y la legislación.

Palabras claves: diseño urbano local - trabajo informal - vendedores ambulantes - Porto 
Alegre - São Luís
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